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RESUMO 
O presente trabalho tem como objetivo principal, analisar como a aplicação do ciclo 
PDCA (planejar, executar, verificar e agir) pode ser benéfica ao contribuir para os 
processos de contas a receber, propondo reduzir as inadimplências e visando 

melhorar a gestão financeira de uma mercearia localizada no interior de Minas Gerais. 
Trata-se de um estudo de caso, com abordagem quantitativa de caráter descritivo e 
análise documental referente ao período de maio a setembro de 2025, apurando os 
percentuais de inadimplências mensal e acumulada. Diante da implementação das 

etapas do ciclo PDCA, notou-se uma melhora significativa no controle de contas a 
receber, reduzindo as inadimplências acumuladas de 43,80% para 31,45%, 
evidenciando que mesmo em pequenos negócios com estrutura simples, é capaz de 
promover avanços concretos, reconstituindo processos e incentivando uma cultura de 

planejamento. Conclui-se que a aplicação do ciclo PDCA é uma opção viável e eficaz 
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para pequenos empreendedores que buscam uma gestão financeira eficiente e 
rentabilidade da empresa, auxiliando como base para a tomada de decisão estratégica 
e para a sustentabilidade do negócio. 

 

PALAVRAS-CHAVE: ciclo PDCA; gestão financeira; mercearia. 

 

1 INTRODUÇÃO 

No que diz respeito ao fracasso das micro e pequenas empresas, uma das 

principais causas é a falta do planejamento e da gestão financeira, frequentemente 

decorrente da negligência do próprio empreendedor em relação a esses aspectos 

(Borges; Enoque; Freitas, 2022). O Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

(IBGE), afirma em sua pesquisa “Demografia das Empresas e Estatísticas de 

Empreendedorismo” (2021), que aproximadamente 48% das empresas brasileiras 

encerram suas atividades em até três anos de funcionamento, e 25% dos 

empreendedores brasileiros que fecharam suas empresas, apontam a falta de gestão 

como uma das justificativas principais desse insucesso. 

De acordo com a pesquisa "Digitalizando o Pequeno Varejo" (2022) realizada 

pela Flourish Ventures, 46% dos consumidores brasileiros frequentam mercadinhos 

diariamente, e 92% planejam manter ou aumentar as compras em mercearias. Isso 

se deve principalmente por sua praticidade em atender as necessidades dos 

consumidores, fornecendo acesso a produtos de consumo básicos, de forma rápida 

e simples a um pequeno público de uma determinada localidade, se tornando um 

segmento de mercado de grande importância (Sebrae, 2014). 

Mesmo com o crescente número de consumidores, as mercearias não estão 

imunes às dificuldades causadas pela falta de gestão e planejamento, pois esses 

problemas têm origem interna, e umas das atividades e controles essenciais de uma 

boa gestão financeira, são as contas a receber. Muitas vezes, a administração é 

baseada em um pensamento intuitivo e empírico, impactando diretamente a área 

financeira e comprometendo a sustentabilidade do negócio. Paralelamente, o cenário 

empresarial atual exige que as empresas adotem práticas de gestão eficientes e 

busquem inovações, garantindo não apenas a correção dessas falhas, mas também 



 

Anais do FAVE – Fórum Acadêmico do Centro Universitário Vértice - Univértix, Matipó, setembro, 2026. 3 

a adaptação às rápidas mudanças do mercado (Loos; Sousa, 2025; Silva; Zitta, 2025).  

A partir do exposto, entende-se que é válido a utilização de ferramentas que 

facilitam esse processo. O ciclo PDCA (Plan, Do, Check, Act), também conhecido 

como Ciclo de Deming, é um modelo sistemático e cíclico de melhoria contínua de 

processos organizacionais, que consiste em um ciclo de planejamento, execução, 

verificação e ação corretiva, embora seu conceito tenha sido voltado a grandes 

empresas, suas características de simplicidade, flexibilidade e foco na resolução de 

problemas tornam-no altamente aplicável às empresas de pequeno porte (Oliveira, 

2021; Pakes et al., 2022). 

Contudo, visando a saúde financeira dessas empresas é importante a 

utilização de métodos como o ciclo PDCA que possam garantir uma melhor chance 

de sobrevivência, surgindo a questão norteadora: De que forma a aplicação do ciclo 

PDCA pode examinar as contas a receber, contribuindo para uma melhoria da gestão 

financeira de uma mercearia de pequeno porte no interior de Minas Gerais? O 

trabalho tem como objetivo analisar como a aplicação do ciclo PDCA pode contribuir 

para o aprimoramento dos processos de contas a receber, visando uma melhora na 

inadimplência e consequentemente na gestão financeira de uma mercearia de 

pequeno porte do interior de Minas Gerais. 

Trabalhos como este são relevantes, pois trazem à tona um problema real 

enfrentado por muitos empreendedores, trazendo um método simples e prático que 

se aplicado de forma correta, pode trazer benefícios para os que se encontram 

perdidos em suas próprias finanças, evitando as perdas sem controle e mais tardar o 

possível fracasso. 

 

2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

As micro e pequenas empresas podem ser classificadas com base no número 

de funcionários ou no volume de faturamento anual. No Brasil, elas representam a 

esmagadora maioria do tecido empresarial, correspondendo a 99% do total de 

empresas e sendo responsáveis por 52% dos empregos formais com carteira 

assinada (Sebrae, 2018). Uma característica marcante desse segmento é a 

centralização da gestão nas mãos de um único proprietário ou administrador. Dessa 
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forma, todas as decisões, sejam elas operacionais ou estratégicas, acabam 

dependendo diretamente desse gestor (Lopes, 2021). 

A gestão financeira surgiu principalmente como resposta à necessidade de 

tomada de decisões das empresas, onde a estabilidade contínua está diretamente 

ligada à qualidade dessas decisões. A gestão de uma empresa se caracteriza 

principalmente pela busca de uma aplicação de recursos eficaz, de modo que os 

riscos existentes sejam minimizados e a potencialização dos lucros de seu 

proprietário seja visada (Assaf, 2017). Com isso, cabe ao empreendedor buscar 

soluções para a carência de gestão, pois além de executar as atividades diárias ele 

deve estar suscetível a realizar atividades conceituais. O trabalho árduo se torna 

insuficiente se não há inteligência (Antonik, 2018). 

A falta de gestão financeira afeta diretamente o setor de contas a receber, 

sendo esse um dos mais importantes da empresa, já que nele se encontra um valor 

que está sob responsabilidade de terceiros e — que se não houver controle — pode 

prejudicar o fluxo de caixa atual (Teixeira, 2021). Uma vez que o principal fator para 

uma má gestão é o empreendedor por trás de uma empresa, as mercearias não estão 

isentas de sofrer dificuldades advindas desse problema. Caracterizadas por serem 

um estabelecimento de proximidade ao público consumidor, oferecem produtos 

básicos essenciais de forma eficiente, diferente dos grandes centros de distribuição, 

onde o processo é automático com o contato direto do cliente ao produto, nas 

mercearias a proximidade é muito mais do que algo somente corporal, ela se estende 

a solucionar cada necessidade apresentada pelos clientes (Sebrae, 2024). 

Nos últimos anos, os pequenos mercados de bairro, como minimercados e 

mercearias, ganharam espaço no comércio varejista brasileiro. Essa expansão se deu 

principalmente pelo comportamento dos consumidores, que buscam praticidade, 

agilidade e proximidade no dia a dia. Esses estabelecimentos, se destacam em 

relação às grandes redes por atenderem de forma personalizada e estarem inseridos 

na rotina da vizinhança. Muitos são de gestão familiar, com donos que conhecem 

seus clientes pelo nome, o que fortalece a fidelização (Sebrae, 2014). 

Contudo, ao se tratar de saúde financeira, é necessário haver harmonia entre 

os processos que constituem determinada empresa, e essa harmonia é consequência 
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de uma boa gestão. De acordo com uma pesquisa realizada pelo Sebrae (2019), 

cerca de 52% dos empresários participantes da pesquisa alertaram sobre a 

necessidade de uma capacitação em controle e gestão financeira para adequada 

aplicação em suas empresas. Essa aplicação deve estar aliada à utilização de 

ferramentas que facilitem esses processos e tornem a gestão mais simples e eficiente 

(Pussiareli; Teixeira, 2020). 

Diante disso, uma ferramenta que se encaixa perfeitamente aos requisitos para 

se tornar um aliado da gestão financeira como um todo é o Ciclo PDCA, com seu 

objetivo principal de proporcionar uma melhoria contínua ao contexto operacional em 

que é aplicado. O Ciclo PDCA é um recurso da gestão da qualidade empregado no 

monitoramento de processos para identificar e resolver problemas. Foi primeiramente 

apresentado por Walter A. Shewart na década de 1930, mas ficou mundialmente 

conhecido na década de 1950, após William E. Deming aplicá-lo no Japão (Bueno et 

al., 2013). A ferramenta se classifica como um método para a prática de controle, e 

serve principalmente para gerar melhorias em uma organização. Seu campo de 

atuação é grande, podendo ser aplicado em cada setor e processos de uma empresa, 

desde implementar ações de controle nos processos, como também a definição de 

diretrizes, o planejamento da qualidade, a manutenção de padrões e a modificação 

dessas diretrizes. Seu foco principal é a melhoria contínua. Com isso, deve ser 

assegurado disciplina e sistematização em sua aplicação (Neves, 2007). 

Sua aplicação dinâmica, baseada em planejamento, execução, verificação e 

ação, permite constantes ajustes e a integração com outras ferramentas de gestão, 

tornando-se essencial para alinhar atividades aos objetivos organizacionais. Com 

isso, o PDCA fortalece a eficiência, a inovação e o desenvolvimento sustentável das 

empresas em um mercado cada vez mais competitivo. É a ferramenta de qualidade 

que as empresas mais usam, pois pode se adaptar a um leque de alternativas — das 

mais variadas complexidades (Alves; Lopes, 2020). 

A ferramenta de melhoria PDCA visa alcançar metas com eficácia e 

confiabilidade. Ele padroniza informações, reduz erros e fortalece a cultura de 

melhoria contínua. Para isso, essas ações são divididas em quatro etapas que se 

aplicadas em conformidade e sincronia, trazem resultados significativos: 
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Planejamento (Plan), Execução (Do), Verificação (Check), Ação (Action). A prática 

dessas ações deve ser repetida constantemente (Bolli et al., 2022).  

Figura 1: Representação do Ciclo PDCA em quatro etapas.  

 

Fonte: Elaborado por IA. 2025. 

O Planejamento (Plan) envolve a definição clara do que se pretende alcançar. 

Nessa fase, são estabelecidos objetivos e metas mensuráveis, além de identificar 

quais métodos e estratégias serão utilizados para alcançá-los. Trata-se do momento 

em que se estrutura todo o caminho a ser seguido. Essa fase começa com a análise 

da situação e a identificação dos principais problemas e suas origens. A partir disso, 

é elaborado um diagnóstico que ajuda a definir metas claras e realistas. Com base 

nessas informações, cria-se um plano estruturado com as ações necessárias para 

alcançar os objetivos traçados de forma eficaz (Bolli et al., 2022). 

Na Execução (Do), o foco está em colocar o plano em prática. Para isso, é 

necessário preparar e capacitar as variáveis envolvidas, garantindo que todos 

compreendam o que deve ser feito. Só então as ações previamente definidas são 

implementadas. Depois de planejar, é o momento da prática. Isso envolve orientar e 

preparar, exemplificando o que deve ser feito. A execução deve seguir exatamente o 

que foi planejado. Quando se entende bem as tarefas, o trabalho flui melhor e os erros 

diminuem. Também é importante registrar tudo o que foi feito para facilitar a próxima 

etapa (Bolli et al., 2022). 

Após a Execução, é hora de analisar os resultados. A Verificação (Check) foca 

na avaliação dos resultados obtidos. Os dados gerados na etapa anterior são 

analisados e comparados com os parâmetros esperados, permitindo identificar 

desvios ou inconsistências entre o planejado e o realizado. Essa análise fornece 



 

Anais do FAVE – Fórum Acadêmico do Centro Universitário Vértice - Univértix, Matipó, setembro, 2026. 7 

informações importantes para a etapa final. Aqui os dados obtidos são comparados 

com o que foi planejado inicialmente, permitindo avaliar se o plano está dando certo 

ou se há desvios. Essa verificação ajuda a entender o desempenho e identificar 

pontos de melhoria (Bolli et al., 2022). 

E por fim, na Ação (Action) são tomadas decisões com base nas análises 

anteriores. Neste momento, aplicam-se correções e melhorias para eliminar falhas e 

evitar a reincidência de problemas. Essa etapa é essencial para consolidar o 

aprendizado, atualizar padrões e reforçar a cultura da melhoria contínua dentro da 

organização. Com base nas análises feitas, tomam-se decisões sobre os próximos 

passos. Se os resultados foram satisfatórios, a estratégia usada deve ser adotada 

como padrão. Se houver falhas ou problemas não resolvidos, novas soluções devem 

ser pensadas e aplicadas. Essa fase reforça o caráter contínuo do ciclo, buscando 

sempre aperfeiçoar os processos (Cericato, 2021). 

A aplicação constante do ciclo PDCA é reconhecida como um recurso eficiente 

para detectar problemas, reestruturar atividades e impulsionar aperfeiçoamentos 

contínuos e concretos. Composto por fases sucessivas de preparação, 

implementação, análise e correção, o método permite revisões constantes que 

beneficiam tanto a eficiência interna quanto a experiência dos clientes. Sua 

incorporação no cotidiano empresarial eleva o padrão dos serviços oferecidos e 

contribui diretamente para o desenvolvimento equilibrado e duradouro da organização 

(Brito; Brito, 2020). 

A flexibilidade da ferramenta a torna especialmente útil para empreendedores 

com pouca formação técnica, pois permite a estruturação de processos a partir da 

observação prática do cotidiano empresarial. Em sua origem, foi preferencialmente 

destinada a grandes indústrias, mas seus conceitos podem ser aplicados para reduzir 

inconsistências e trazer melhorias em variados segmentos (Oliveira, 2021; Pakes et 

al., 2022). Apoiado pelo Ciclo, o gestor se responsabiliza por organizar e direcionar 

os recursos e gerenciar os processos da empresa de forma estratégica, e utilizando 

essas ferramentas facilita ao tomar decisões mais assertivas. O seu papel é essencial 

para garantir a estabilidade das operações e o crescimento sustentável do negócio 

(Bittencourt; Palmeira, 2012). 
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3 METODOLOGIA 

Este trabalho adotou uma abordagem quantitativa, com foco na análise da 

gestão financeira de uma mercearia de pequeno porte no município de Abre Campo 

(MG). A pesquisa foi conduzida por meio de uma abordagem descritiva, buscando 

caracterizar e compreender os processos organizacionais antes e após a aplicação 

do ciclo PDCA. O método utilizado foi o estudo de caso, permitindo uma investigação 

aprofundada e contextualizada da realidade específica da mercearia analisada.   

O estudo de caso é uma estratégia de pesquisa que permite uma investigação 

profunda de circunstâncias reais dentro de um determinado contexto. Sua 

aplicabilidade é vasta e significativa, sendo essencial que o objeto de estudo esteja 

bem definido. Dessa forma, essa abordagem pode ser utilizada para compreender 

situações, dinâmicas e complexidades, visando à obtenção de resultados válidos 

(Oliveira; Saramago; Silva, 2021). 

Em cidades interioranas é recorrente a presença de empresas pequenas, que 

têm como principais características a tomada de decisões com base em conhecimento 

empírico e formas inconsistentes de gestão (Silva; Souza, 2021). Abre Campo, a 

cidade onde está situada a mercearia, tem uma população superior a 12 mil 

habitantes, conforme a pesquisa do IBGE (2022). A mercearia, embora importante 

para a comunidade local, enfrenta dificuldades na gestão das contas a receber, o que 

causa danos constantes à saúde financeira da organização.  

A coleta de dados ocorreu por meio do levantamento dos documentos 

financeiros de contas a receber dos meses de maio a setembro de 2025. Após o 

levantamento desses documentos, foi feita a avaliação dos registros para análise da 

inadimplência dos clientes. O Ciclo PDCA foi aplicado durante o período de agosto a 

setembro de 2025. Os documentos foram avaliados após a aplicação da ferramenta, 

para fins de apuração de resultado em comparação aos meses anteriores.  

As informações foram tratadas de forma anônima, garantindo a proteção da 

identidade dos colaboradores e a ética na coleta de dados respeitando a Lei nº 

13.709/2018 - a Lei Geral de Proteção de Dados (LGPD), com acesso restrito a 

profissionais autorizados. Os dados serão organizados em planilhas eletrônicas e 
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ferramentas de texto e serão apresentados descritivamente. 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As contas a receber são um critério importante para gestão financeira de uma 

empresa. São valores futuros que estão retidos externamente, sob responsabilidade 

de terceiros, sendo essencial haver um controle funcional, para que haja um equilíbrio 

em conjunto as contas a pagar, evitando a inadimplência para um bom fluxo de caixa 

(Teixeira, 2021). Entretanto, os processos internos de gestão dessas contas da 

mercearia são informais e desatualizados, havendo um caderno para registro diário 

das compras feitas pelos clientes — que posteriormente é transferido para uma 

caderneta com as contas em nome de cada um. Dessa forma, gera um retrabalho e 

uma necessidade de atenção redobrada nesse processo, para evitar falhas como o 

extravio de informações.  

Existe um grande excesso de vendas a longo prazo nessa mercearia, que vem 

acompanhado de uma inadimplência persistente por devedores em atraso — trazendo 

problemas como falta de capital de giro, prejudicando o poder de compra de 

mercadorias e a capacidade de pagamento das contas a pagar. Diante disso, entende-

se que o setor de contas a receber tem um papel significativo na gestão e saúde 

financeira das empresas (Valentim et al., 2022). Para fins de compreensão da situação 

atual de inadimplência da empresa, apuramos dados fundamentais a partir dos 

documentos de contas a prazo fornecidos, conforme apresentado na Tabela 1. 

Tabela 1 – Percentual de inadimplência mensal e acumulado da mercearia do mês de maio a julho.  

Mês Clientes Valor total 
de contas a 

prazo (R$) 

Inadimplência 
no mês (R$) 

Inadimplênci
a acumulada 

(R$) 

Percentual de 
inadimplência 

(mês) 

Percentual de 
inadimplência 

(acumulada) 

Maio 39 730,45 197,80 319,95 27,08% 43,80% 

Junho 35 675,90 141,35 226,35 20,91% 33,49% 

Julho 41 811,35 195,25 332,10 24,06% 40,93% 

Fonte: Dados da pesquisa. 2025. 

Ao analisar os dados, verifica-se que em maio a inadimplência mensal 
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representou 27,08% do total de vendas a prazo, acumulando um percentual de 

43,80% quando somados os atrasos de meses anteriores. Em junho, houve uma leve 

melhora, com inadimplência mensal de 20,91% e acumulada de 33,49%. No entanto, 

em julho o índice voltou a crescer, atingindo 24,06% no mês e acumulando 40,93% 

em aberto. Diante disso, foi implementado ações baseadas no Ciclo PDCA, conforme 

o Quadro 1, que divide a ferramenta em quatro etapas: planejar, executar, verificar e 

agir. 

Quadro 1 - Aplicação do Ciclo PDCA para redução da inadimplência da mercearia de pequeno porte.  

Etapa Objetivo Passos/Ações 

Planejar 

(Plan) 
 

 
 

 
 

 

Reduzir a inadimplência com a 

criação de padrões e normatizando 
o setor de contas a receber. 

- Levantar dados: quem deve, quanto deve, há 

quanto tempo; 
- Evitar clientes com alto histórico devedor; 

- Criar regras de crédito: limite por perfil do 
cliente e prazo máximo de pagamento em até 14 

dias; 
- Estabelecer política de cobrança: lembrete 

antes do vencimento e acompanhamento após 
atraso; 

- Planejar incentivos: desconto para pagamento 
em dia. 

Executar 

(Do) 

Implementar as ações conforme a 

necessidade da mercearia. 

- Enviar lembretes de pagamento via WhatsApp 

e ligação telefônica; 
- Usar planilha de controle para registrar todas 

as vendas a prazo e 
aplicar descontos ou benef ícios para clientes 

adimplentes. 

Checar 

(Check) 

Monitorar os resultados. - Verif icar semanalmente na planilha: 

porcentagem de clientes inadimplentes, valor 
total em atraso e média de dias de atraso; 

- Comparar a situação atual com a anterior; 
- Identif icar clientes que continuam atrasando 

com frequência. 

Agir (Act) Padronizar o que deu certo e corrigir 
falhas. 

- Se a inadimplência foi reduzida → manter 
processo de controle e incentivos; 

→ Se ainda houver atrasos expressivos:  
-  Reduzir prazos, restringir crédito para clientes 

que não liquidarem dívidas; 
- Ajustar limites de crédito conforme histórico do 

cliente; 
- Melhorar a forma de cobrança. 

Fonte: Elaborado pelos autores (2025) com base em Bolli et al. (2022); Linczuk (2018); Freitas e 
Paschoal (2020); Pfeifer (2022); Silva e Barros (2018). 
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A aplicação do Ciclo PDCA permitiu, de maneira simples e eficiente, que a 

organização tivesse retornos. Para evidenciá-los, foi realizado um levantamento dos 

documentos de conta a receber da mercearia após a aplicação do ciclo e de suas 

etapas, como mostra a seguir a Tabela 2. 

Tabela 2 - Inadimplência mensal e acumulada após a aplicação do Ciclo PDCA na mercearia de 
pequeno porte. 

Mês Clientes Valor total 
de contas 

a prazo 
(R$) 

Inadimplência 
no mês (R$) 

Inadimplência 
acumulada 

(R$) 

Percentual de 
inadimplência 

(mês) 

Percentual de 
inadimplência 

(acumulada) 

Agosto 26 692,50 158,65 245,85 22,90% 35,50% 

Setembro 31 585,60 117,70 184,20 20,10% 31,45% 

Fonte: Dados da pesquisa (2025). 

A Tabela 2 apresenta os resultados observados após a aplicação das medidas. 

Nela estão descritos o número de clientes com vendas a prazo, o valor total das 

vendas a prazo, os valores em atraso e os percentuais mensal e acumulada de vendas 

pendentes de retorno. Em agosto, a inadimplência mensal registrada foi de 22,90%, 

com índice acumulado de 35,50%. Já em setembro, observou-se nova redução, 

chegando a 20,10% no mês e 31,45% no acumulado. Esses números mostram uma 

tendência de queda tanto nos atrasos mais recentes quanto na diminuição da dívida 

acumulada. 

Os dados evidenciam que a inadimplência mensal se manteve em níveis ainda 

elevados, mas com redução gradual, enquanto a inadimplência acumulada 

apresentou queda significativa em comparação ao período anterior. Observa-se que, 

antes da aplicação do Ciclo PDCA, os percentuais acumulados de inadimplência 

estavam sempre acima de 33%, chegando ao máximo de 43,80% em maio. Após a 

implementação das medidas, em agosto e setembro, os percentuais caíram para 

35,50% e 31,45%, respectivamente. Esse resultado demonstra que, mesmo em um 

curto período de aplicação, já foi possível observar uma diminuição consistente nos 

valores acumulados em atraso. Diversos fatores podem estar relacionados à 

inadimplência por parte dos clientes. Um dos mais recorrentes é a centralização das 

despesas em um único membro da família/relacionamento que, aliado a uma má 
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gestão das finanças pessoais, pode resultar no descontrole das contas, culminando 

em endividamento e, posteriormente, na inadimplência. Diante disso, torna-se 

fundamental que as empresas estudem o perfil de seu público e o contexto em que 

estão inseridos, de modo a estabelecer um controle eficiente do crédito concedido, 

garantindo assim maior proteção contra a inadimplência (Ganske, 2020). 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A pesquisa evidenciou avanços e melhorias relevantes na gestão da mercearia 

em relação às contas a receber, reduzindo o número de inadimplências e melhorando 

o fluxo de caixa. Por fim, destaca-se que o Ciclo PDCA pode ser uma alternativa eficaz 

para micro e pequenos empreendedores que enfrentam dificuldades na gestão 

operacional e financeira do negócio, sendo essencial manter o acompanhamento 

periódico dos desempenhos, possibilitando identificar as falhas e elaborar ações 

corretivas. Destaca-se que o ciclo pode ser uma alternativa eficaz para micro e 

pequenos empreendedores que enfrentam dificuldades na gestão operacional e 

financeira do seu negócio, sendo essencial manter o acompanhamento periódico dos 

desempenhos. 

Recomenda-se a utilização contínua da ferramenta, buscando sempre a 

melhoria e o aperfeiçoamento das etapas de planejar, executar, verificar e agir. Para 

isso, é essencial alimentar o processo com informações cada vez mais filtradas e 

alinhadas aos objetivos. Também é possível integrar ferramentas digitais, como as 

planilhas de gestão oferecidas pelo Sebrae, às rotinas do ciclo, proporcionando uma 

visão mais clara das etapas e dos resultados obtidos. Assim, o método se fortalece 

como uma estratégia acessível e eficaz, contribuindo para maior sustentabilidade 

financeira da empresa. 
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